Nível crítico de toxidez do ácido acético para o milho
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1. INTRODUÇÃO

 Os Solos de várzea apresentam limitações físicas que dificultam a utilização de uma agricultura diversificada. No entanto, a implantação de um sistema eficiente de irrigação e drenagem, associada a práticas de manejo de solo adequadas, tem viabilizado o cultivo de espécies de sequeiro em solos de várzea. A adoção do sistema plantio direto pode melhorar os atributos físicos do solo, e favorecer o desenvolvimento de culturas de sequeiro em solos de várzea. Porém, o excesso de resíduos vegetais na superfície do solo associado à drenagem deficiente pode favorecer o desenvolvimento de microsítios anaeróbios, onde a oxidação do carbono orgânico pode produzir os ácidos orgânicos acético, propiônico e butírico. Esses ácidos são comumente encontrados em solos alagados [4] causando toxidez às plantas de arroz [1], porém já foram observados em solos não alagados cultivados sob plantio direto, diminuindo o estande de plantas e o crescimento inicial de plantas de sequeiro [2].  Assim foi desenvolvido o presente estudo com o objetivo de estabelecer o nível crítico de toxidez do ácido acético para o milho.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Foi conduzido um experimento em solução nutritiva, no Laboratório de Nutrição de Plantas do Departamento de Solos da FAEM/UFPel, em bancada de laboratório com fornecimento de luz artificial, utilizando-se como unidades experimentais tubos de ensaio com volume de 100 ml. Os tratamentos testados foram doses de ácido acético: 0,00; 1,00; 2,00; 4,00; 6,00; 8,00 mM. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com seis repetições. Foram utilizadas sementes de milho da cultivar Embrapa BRS 1001. As sementes foram pré-germinadas em papel de germinação em forma de rolos parcialmente mergulhados em vasilha plástica com água destilada, para que se mantivessem úmidos. Após a germinação, foram selecionadas as plântulas mais uniformes, para serem transferidas para os tubos de ensaio. Os tubos de ensaio foram preenchidos com 90ml de solução nutritiva e quantidades crescentes de ácido acético de modo que a concentração final do ácido, correspondesse aos diferentes tratamentos testados. O pH da solução nutritiva foi ajustado ao valor 4,7 utilizando-se HCl 0,5M e NaOH 1,0M. As plântulas foram colocadas em disco de isopor para que não afundassem na solução nutritiva. Foi instalado um sistema de aeração da solução nutritiva onde derivavam diversas mangueiras pequenas, uma para cada um dos tubos de ensaio. Foram realizadas  trocas periódicas da solução nutritiva. As plantas de milho permaneceram 10 dias na solução nutritiva, sendo colhidas após este período. Após a coleta do material, realizou-se a separação da parte aérea e raízes. As raízes foram mantidas em refrigeração até a determinação dos atributos morfológicos [7]. O comprimento (L), foi estimado pelo método de interseção de quadrículas, o raio (r) foi calculado por r= (peso úmido/¶.L)1/2; e a área radicular (AR) foi calculada a partir da fórmula AR = 2.¶.r.L. Na parte aérea após secagem em estufa 65ºC até peso constante, foram determinados o peso de matéria seca.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O comprimento das raízes do milho diminuiu sensivelmente com as doses crescentes de ácido acético (Figura 1) até a concentração máxima testada. Na fase inicial de desenvolvimento das plantas, o crescimento da raiz é mais afetado que o crescimento da parte aérea. Por isso, o grau de toxidez dos ácidos orgânicos é avaliado pela redução do crescimento radicular. Para reduzir em 50 % o crescimento do sistema radicular do milho, foi necessária concentração de 2,2 mM de ácido acético. Sousa et al. [5], verificou que para reduzir 50 % o crescimento do sistema radicular da soja, a concentração de ácido acético foi de 2,0 mM. Para o sorgo, a quantidade de ácido acético que causou 50 % de redução de crescimento da raiz foi de 1,8 mM [6]. Existe uma semelhança de tolerância ao ácido acético entre estas três culturas, mas isso não pode ser considerado como regra, pois é possível que existam diferenças na sensibilidade ao ácido acético entre diferentes cultivares de uma mesma espécie. 

O menor crescimento radicular ocorreu provavelmente porque o ácido acético afeta a integridade da membrana plasmática e interfere em processos de produção de energia na planta, como fosforilação oxidativa e respiração. Ácidos monocarboxílicos como o acético, alteram a composição dos ácidos orgânicos na membrana plasmática promovendo um decréscimo da proporção dos ácidos polinsaturados afetando propriedades importantes da membrana, como a seletividade [2]. O peso de matéria seca da parte aérea também diminuiu com as doses crescentes de ácido acético (Figura 4), provavelmente como resultado do menor crescimento radicular e menor absorção de nutrientes.
A área do sistema radicular do milho foi negativamente afetada pelo ácido acético (Figura 2), como conseqüência da redução do comprimento. Não houve efeito significativo do ácido acético sobre o raio da raiz (Figura 3). A ocorrência de raízes mais curtas e grossas é uma sintomatologia característica da toxidez por ácidos orgânicos, e tem sido relatada em quase todos os trabalhos relacionados a estes ácidos. No entanto existe uma variação na intensidade dos efeitos tóxicos, devido a diferenças na metodologia empregada e na sensibilidade das espécies aos ácidos orgânicos.
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4. CONCLUSÕES

· O ácido acético reduziu o comprimento e a área do sistema radicular e o peso de matéria seca da parte aérea da cultivar de milho Embrapa BRS 1001.

· O nível crítico de toxidez do ácido acético que reduziu em 50% o comprimento da raiz foi de 2,2 mM.
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FFigura 2. Relação da área relativa do sistema              radicular e doses de ácido acético.





Figura 1. Relação do comprimento relativo do sistema radicular e doses de ácido acético.





Figura 3. Relação do raio relativo do sistema radicular e doses de ácido acético.





Figura 4. Relação do peso relativo de matéria seca da parte aérea e doses de ácido acético.
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